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Em 28 de Maio de 1926,depois de ai 
gumas tentativas infrutíferas, o exército, 
tendo à sua frente a nobilíssima figura 
do Marechal Gomes da Costa, marchou 
sobre Lisboa, expulsando do poder os 
políticos de malfadada memória. 

Iniciou-se um período novo, lança-
ram-se as bases de uma obra adminis-
trativa que tem tido a carateriza-la, 
geralmente, a honestidade, e o máximo 
aproveitamento dos recursos existentes. 

Mais tarde, em 30 de ,lulho de 1930, 
o sr, Doutor Oliveira Salazar expós 
claramente à Nação a doutrina da Di-
tadura, constituída' por aqueles princí-
pios que de há .muito já vinham sendo 
proclamados e defendidos pela mocida-
de descrente do liberalismo e do indi-
vidualismo, Deu-se então, melhor, era 
de esperar que se tivesse dado então 
um passo decisivo para a formação do 
Estado Novo corporativo e tradiciona-
lista; era de esperar e todos julgamos 
então que a Ditadura, passando a ter 
um corpo de doutrina bem definida, se 
lançaria abertamente em preparar o fu-
turo, procurando -atingir a finalidade 
contida na sua doutrina. 

Três categorias de pessoas se en-
contraram nesse momento em volta da 
Ditadura,e à volta dela se inantê.n. Os 
primeiros, são aqueles que antes da Di-
tadura já posuiain a mentalidade da 
Ditadura; são aqueles que prepararam 
o ambiente da Ditadura, combatendo a 
política do passado e fazendo a propa-
ganda das i(léas que a Ditadura ado-
ptou e,m 30 de Julho de 1930; são 
aqueles que fizeram a Ditadura e que 
por ela tem lutado e sofrido, sem mais 
desejarem do que a manutenção da Di-
tadura e a vitória definitiva dos princí-
pios políticos da Ditadura. 

Asegunda das categorias1 que nos 
referimos pertencem aqueles que, ao 
verem a caminho traçado pela Ditadu-
ra, e apercebendo-se da impossibilida-
de de a derrubar, se infiltraram na no-
va Situação, empenhados em evitar 
que se atingisse a finalidade da Dita-
dura, procurado deturpar essa finalida 
e anular, ao mesmo tempo, os esforços 
dos sinceros e dedicados defensores da 
Ditadura. Manda a verdade que se diga 
que, êsses, alguma coisa vão conse-
guindo, e o triunfo dos seus obscuros 
propósitos vai-se tornando sensível. 

Finalmente, outros há que, embora 
defensores sinceros da Ditadura, a com-
batem inconscientemente; entravando a 
sua obra e a marcha para o futuro a 
que aspiramos. São estes todos os que, 
por ignorância, por estupides, por des-
crença ou por covardia, procuram o 
meio termo, falam em ligações,- em 
pontes de passagens entre o presente e 
o passado São aqueles que pretendera, 
inconscientemente embora, retroceder, 
porque não têm fé, ou porque.. têm 
má fé. São aqueles que não conpreen-
dem as atitudes e o desassombro dos 
puros defensores da Ditadura, vendo 
em todas as nossas atitudes desassom-
bradas actos de exaltação, que, em vez 
de exaltarem, censuram. 

Que todos se estudem, que rada 
qual faça um exame de consciência e 
enfie as carapuças que aí ficam talha-
das, 

Quanto a nós, agora e sempre, re-
cusar-nos erros a aceitar por guias os 
que não representarem as idéas que 
nos orientam, 

Sá a idéas obedecemos, só por 
idéas nos guiaremos. 

0 PROBLEMA DO DESEMPREGO 

A semana finda, marcou mais um grande passo no movimento refor-
madôr da Ditadura. 

Os decretos publicados pela past{,, da, Obras Publicas e referentes ao 
problema do desemprego, melhoramentos rurais e a obras de fomento, me-
recem pela sua importaucia e alcances, uma referéncia m:-iis detalhada 
que aquela,que fizemos no numero da passada quinta-feira. 

Portugal, conquanto que não se,j r um país fortemente industrializado 
e por isso ta,mbem com uma crise económica muito aguda, conta no entan-
to na sua população com algumas dezenas de milhar de desempregados. 

Cm todos os países os Govêrnos teem-se esforçado por debelar a de-
pressão do trabalho, promulgando medidas que vão desde a abertura de 
trabalhos publicos afim de empregar neves os braços paralizados, a uma 
pensão ou subsidio gracioso, aqueles que não encontram trabalho para pro-
verem ás suas necessidades. 

0 segundo sisterna, seguindo na Inglaterra com o ultimo govêrno tra-
balhista., está totalmente abandonado, pois nêle o operário encontrava um 
estimulo seguro ao trabalho dos braços caídos, e redundava num aumento 
do mal que se queria combater. 

0 primeiro, no qual está integrado o decreto publicado há' dias, pro-
cura dar trabalho ao desempregado, dividindo-os cuidadosamente em qua-
tro classes, e assumindo o próprio Estado nessa luta um papel predominante. 

0 Estado, chama, assim a si um problema social, intervem e regula-
riza-o por intermédio dum Comissariado Geral que funciona junto do minis 
têrio das Obras Publicas, procura trabalho, fornece subsídios para abertu-
ra de obras publicas e procura estimular os próprios particulares nessa lu-
ta, faz-ndo a propaganda da industria nacional. 

0 pr,•sent, decreto, que não é mais que a compilação cuidadosa-
mente revista de toda a legislação que sôbre o assunto teco sido publicada, 
vê-se tambem nitidamente o Estado ocupar no campo económico, aquele lu-
gar, nem de indiferença nem de absorção` roas sim de coordenador e auxi- 
liar. 

Com a doutrina do decreto que analisamos, realisa-se um fim emi-
rierítérn,•-,►rte social, nadâ'bé dësàprovoitantíQ, rua,§ antes"'cõtú lucros para tôdos. 

Lucra a economia nocional com as obras de fomento, garante-se uma 
obra de ressurgimento no campo social e afastam-se perigos embora não 
eminentes, mas que devem contudo ser olhados e debelados com o maior 
critério e prodência. 

A proteção ao trabalho e a sua garantia, são fins do Estado na fase 
actual do desenvolvimeno das sociedades. 

Mas não é so em tempos de crise, que o Estado deve proteção ao tra-
balho e ao trabalhadôr. 

A vida economiea nas mil e uma ramificações que comporte,, há mui-
to já que se não compreende deixada ao acaso e á mercê de egoismos in-
dividualistas em guerra aberta com o factor capital. 

0 Estado, tem pois de. intervir na vida económica tanto em tempo de 
paz como de crise, tem de arganisar as forças da produção nacional tra-
çando-lhe o caminho da prosperidade e arredando-lhe os obstaculos que no 
seu curso apareçam. 

Nada da escola do deixai fazer e do deixai passar, pelo que tem de 
egoísmos e liberdades falsas criadora cia burguesia ociosa e do capital im-
produtivo. 

Nada t•cmbem da autocracia do Estado Soviético em matéria econó-
mica, que esmagar e mecanisa, num despotismo absurdo o operário, sôb o le-
ma de que trabalha parra a nação. 

Não; trace-se o caminho e definam-se os campos que os dois factores 
da produção devam ocupar o imprima o Estado com o sêlo da sua autori-
dade o cumprimento dessas medidas, e a vida económica, adentro dessas 
bases bem delimitadas não receará nem a sua desorganisação pela concor-
rência aniquiladóra, nem o despotismo opressgr da autoridade do estado. 

Liceu Muniçipal-

0 Governo da Ditadura Nacional,. 
no desejo bem, manifesto de atender os 
interesses do Povo, publicou ultimamen-
te um decreto que facilita ás Camaras 
Municipais a criação de Liceus Munici-
pais, cedendo-lhes em beneficio as 
propinas e matriculas. 

Barcelos que ha muitos anos espe-
ra o momento de possuir uru Liceu 

julga ser esta a oportunidade. 
E assim, o Município de Barcelos,. 

não querendo tomar qualquer resolu-
ção definitiva sobre este assunto, resol-
veu ouvir varias individualidades do 
nosso meio convocando-as para uma 
reunião no Salão Nobre dos Paços de, 
Concelho que se efectuou no dia 25 ás 
4 horas da tarde. 

Exposta pelo sr. Presidente da Co-
missão Administrativa, Dr. Matos Gra-
ça, o motivo do convite e agradecendo 
a honra da comparencia, a discussão 
generalisou-se e por tal forma interes-
sante que desde logo se viu,quanto de 
apr,)veitavel foi todo o longo tempo 
que durou a reunião. 

Houve quem advogasse com calor 
a criação duma escola Comercial e In-
dustrial completa em vez dum Liceu, 
mas a grande maioria foi pela creação 
dura Liceu. 

O Snr. Dr. Matos Graça depois de 
ouvir as varias individualidades, disse 
que o Município de Barcelos tambem 
é de opinião que Barcelos deve ter um 
Liceu Municipal, tão grandes são as 
vantagens que traz ao noss<) meio, mas 
que devia neste momento expor os 
grandës encargos que traz ao Municí-
pio, actualmente atravessando u m a 
grave crise economiea, de todos bem 
conhecida. 
Sem exigir sacrifícios aos contribuin-

tes é impossível a sustentação de um 

Liceu em Barcelos. 
Todos os presentes unanimemerrte 

afirmaram ao sr. Presidente que pode-
ria recorrer a essa formula, tão peque-
no seria o agravamento nos seus im-
postos indirectos. 

Assente a criação do liceu ventilou-
se a sua instalação, não havendo para 
já edifício em condições, mas ficando 
o Sr. Presidente de estudar essa dificul-
dade. 

E só acompanharemos ou queremos hino Nacional. 
que;nos acompanhem aqueles que re- Ao hastear a bandeira, será sauda-
presentem, sem receio nem hesitações, 
os princípios da Ditadura que orlentam 
o nosso espírito e determinamos nos-
sos actos. 

,•Prr>'óni• j•. •7ires de .Cirr7a 

5 DE OUTUBRO 
Comemorando o 22.° aniversário da 

implantação do regime republicano, no 
proximo dia 5 de outubro, será estada-
ta solenisada com as seguintes mani-
festações de regosijo: 

Alvorada: salva de 21 tiros de mor-
teiro e ás 9 horas uma banda de jnu-
sica percurrerá as ruas da cidade. 

Ás 10 horas será içada nos Paços 
do Concelho e no Quartel da Guarda 
Republicana a b a n d e i r a Nacional, 
prestando-lhe as devidas honras urna 
força da G. N. R., tocando a banda o 

da com uma salva de 21 tiros. 
Das 14 ás 16 horas a banda de mu-

sica executará no jardim publico, um 
escolhido repertório, percorrendo de-
pois as ruas -da cidade. 

Ás 18 horas será arreada nos Paços 
do Concelho e no Quartel da Guarda 
Republicana, a bandeira Nacional com 
as formalidades da ordenança. 
A noite serão iluminadas as, facha-

das dos Paços do Concelho e do Quar-
tel da Guarda Republicana, tocando 
das 22 horas á meia noite, no jardim 
publico, a banda de musica. 

DR.' MATOS GRAÇA 
Para Lisboa com demora de alguns 

dias a fim de tratar de assuntos de in-
teresse para o Município e dentre eles 
u da criação do Liceu Municipal, par-
tiu ontem o sr. dr. Matos Graça ilus. 
tre Presidente do nosso Município, 

Onde nos parece que, para já, se 
poderia adaptar seria no edificio onde 
está a Escola Complementar, e mais 
tarde, com o desenvolvimento que oLi-
ceu fatalmente adquirirá, far-se-ia ins-
talação mais apropriada e mais condi-
gna, em edificio devidamente adaptado. 
A reunião decorreu sempre com vi-

vo interesse, por vezes com certo calor 
mostrando os Barcelenses o acendrado 
amor á sua Terra que todos desejam 
ver engrandecida. 

O Sr. Dr. Matos Graça encerrou a 
reunião agradecendo a Todos a honra 
da comparencia e disse sentir-se orgu-
lhoso pela feliz ideia de uma tal reu-
nião, vendo que dela saiu a resolução 
dum problema ha muitos anos posto 
em equação e que só agora foi possi-
vel. 

Saímos dos Paços do Concelho in-
timamente convencidos de que Barce-
los vai finalmente ter um Liceu, deven-
do ao Governo da Ditadura Nacional 
esse grande melhoramento até agora 
impossivel. 



2.1 página. Noticias de Barcelos 

«MOVIMENTO PNOCOLONI915 
Patriótica iniciativa 

E' sabido que Portugal é a terceira 
-potênr-ia colonial do mundo, constitu-
indo a Metropole e Colonias um todo 
indivizivel, ligado por laços seculares á 
alma da nacionalidade. 

E', principalmente, o nosso império 
colonial, abrangendo superficie cerca 
de 24 vezes maior do que a Metropole, 
espalhado pela Africa, Asia e Oceania, 
quási sempre mi posições geográficas 
de inestimável valor, que nos dá impor-
tancia e grandeza no concerto mundial. 
Na época actual as colonial constituem 
um dos maiores problemas mundiais e, 
longe do conceito antigo em que o di-
reito de conquista e ocúpação basta-
vam para justificar a posse de domini-
os ultramarinos, hoje é indispensável 
sustentar aquêle direito como cumpri-
mento dos deveres que o progresso e 
a civilisação impõem aos povos colo-
nisadores. 

Embora muito tenhamos feito pelo 
nosso Ultramar, como o atestam, em to-
do o mundo, a nossa história e tradi-
ções de grande povo colonísador, como 
documentam as estatisticas, carecermos 
de fazer muito mais, intensificando a 
acção colonial, para que a dignidade 
e integridades nacionais não sofram, e 
para que as terras de Alem-Mar, devi-
damente valorisadas, possam ser bem 
aproveitadas pelos portuguêses. 
O ritmo cada vez mais acelarado do 

progresso das sciencias e das ideias. 
que melhor se percebe ainda atravez as 
consequencias da grande guerra, uma 
das quais é a actual crise mundial, faz-
se sentir, nitidamente, nas colónias, na 
sua maioria paizes em formação. Da-
qui resulta, em grande parte, a crise co-
lonial que nos aflige, como sucede, em 
maior ou menor escala em todas as na-
ções coloniais, que procuram defender 
se com medidas extraordinárias, ao mes 
mo tempo que vão interessando, cada 
vez mais, a opinião publica nos assun-
tos e problemas ultramarinos. 

Portugal é, talvez, de todas as gran-
des nações coloniais aquela onde exis-
te menor percentagem de pessoas que 
se interessem por êsses assuntos e pro 
blemas. Mas a importância que as co-
lónias teem para a nossa vida nacional 
e internacional. é tão grande, que se 
torna necessidade urgente chamar a 
atenção de todos os portuguêses para 
elas, procurando interessar o maior nú-
mero, de modo a que revelem mais 
inteligencias, surjam energias e compe 
tencias que se lhes dediquem, como é 
indispensável em relação ás nossas res 
ponsabilidades de paiz colonial e ás 
exigencias determinadas peia presente 
crise mundial. Consi$te pois um dos 
objectivos do «Movimento Pró Colóni-
as» nascido no Porto, o de criar em Por-
tugal vasta corrente de opinião publica 
que se interesse, decididamente, pelas 
coisas coloniais, para o que se torna 
indisperrsavel intensa obra de propa 
ganda, de molde a dar ao paiz uma 
.consciencia nacional. Ora é precisa-
mente isto o que tem procurado fazer 
os seus dirigentes por meio da Impren-
sa e de conferências que muito toem 
contribuído para o esclarecimento do 
espirito publico. O «Movimento Pró-
Colónias, que espera, em breve, ofere-
cer ás populações do Norte o magni-
fico espectáculo de uma Exposição Me-
tropolitano-Colonial, pensa também na 
publicação de uma revista de informa-
ção e propaganda do Imperio Portu-
guês, para o que já foi cometido ao 
nosso amigo sr. Antero Pacheco da Sil-
va Moreira o encargo das necessárias 
démarches. Devendo os poruguêses ser 
tão orgulhosos das suas colónias como 
uma mãe dos filhos que Deus lhe dá, 
é de esperar que o « Movimento Pró-
ColóniaSD receba o mais franco e deci 
dido apoio de quantos consagram ai 
gum amor á sua e nossa Pátria. 

M. M. Norton 

—Chegou ha dias de Lisboa e se 
guiu, com suas irmãs para a quinta de 
S. Pedro de Alvito, o snr. tenent?-coro-
nel Fernando Cardoso de Alhuquerque 
prestigioso oficial de artilharia. 

—Depois de uma larga e demora. 
da viagem de estudo pelas nossas co. 
lonias africanas, encontra se com sua 

N®TAS Á MARGEM 

Q /problema do 

9 

desemprego 
Pelos projectos dos dipler'ts legis-

lativos que pela pasta das (, oras Pu-
blicas e Comunicações foram ha dias 
publicados" na imprensa diária, ma-
nifestou o Governo ter procurado dár 
a solução mais pratica, mais honrosa 
e mais dignificadora, ao problema do 
desemprego—mais pratica, por que se 
empregam no trabalho cs que o não 
teem, e mais honrosa e dignificadora 
para o Estado e para oa desemprega-
dos, porque nem aquele dá esmola, 
nem estes a recebem. 

De resto, o operariado portuguez, 
se é certo que tem a noção dos seus 
direitos, tambem tem a consciencia 
dos seus deveres, e nlo receberia com 
alegria, antes com tristeza, que o seu 
sustento e o sustento dos seus, lhe 
viesse a título de subsidio quando ele 
preferia que lhe viesse como remune-
ração do seu trabalho. 

Ha, no claro e honesto relatorio 
que antecede a decreto, esta afirma-
ção que eu não fujo ao dever de trans-
crever, porque mostra que em Portu-
gal se encarou a solução do problema 
do desemprego por uma forma que 
honra o Governo e que dignifica a 
classe operaria: 

«Não se' dão esmolas; pro-
cura dar-se trabalho. A coloca-
ção de desempregados, a missão 
nobre de facultar a todos o di-
reito a um salario em vez de 
criar por lei, para homens va-
lidos, o direito a um obulo, é a 
finalidade do presente diplo-
ma. • 

Nobilíssimas palavras estas, sahi-
das da linguagem do Poder, que estão 
a justificar brilbantemer,te aquele 
principio já por ruim aqui abordado, 
de que dar trabalho ou dar pão, é 
sempre exercer Caridade. 
0 homem habituado ao trabalho, 

aquele que se habituou a receber co-
mo producto do seu trabalho aquilo 
que é necessario ao seu sustento e ao 
sustento dos seus, sentir-se-hia enver-
gonhado no dia, em que tiver se de es-
tender a mão á Caridade publica e 
diminuido no seu prestigio de traba-
Ihaúr, naquela hora• em que recebes-
se, em troca do seu inlabor, o subsi-
dio que os seus braços não tinham 
merecido. 

Pretende o decreto dignificar e 
honrar o caracter do trabalhador por-
tuguez, dar-lhe os meios de vida pro-
ductiva que dele se afastavam mer-
cê da crise que assoberba todos os 
paises—buscando utilisar o esforço de 
todos em obras e melhoramentos que 
interessam á Nação e muito particu-
larmente ás localidades, melhoramen-
tos e obras cujo alcance deve ser to-
mado na consideração o avaliação de-
vidas, até mesmo como manifestação 
de progresso. 

«Não se dá una subsidio nem 
aos patºões nem aos serviços 
publicos, antes se facilita o tra-
balho áqueles que o não teem, e 
as empresas que abrirem as 
suas portas aos empragados que 
lhes são oferecidos, devem fa-
zel o, mais pelo dever cívico, 

de dar trabalho a portugueses 
desempregados, do que pelo meio 
do lucro que esse trabalho lhes 
pode rendera—é outra afirma-

ção clara, insofismavel, dos líais e ho-
nestos intuitos que procuram dar solu-
ção ao gravissimo problema do desem-
prego—a solução honesta, compatível 
com a honra e brio das classes tra-
balhadoras, o honesto e brilhante con-
ceito que merecem os homens de tra-
balho, procurando-se predtigial-os e 
dignifical-os aos o 1 h o s de outros 
povos que não quízeram ou que não 
souberam resolver, como o Governo 
portuguez o pretende fazer, a crise 
do desemprego. 

Cumpre o Governo da Nação o seu 
imperioso dever, permitindo que te-
nha trabalho aquele que se vê desem-
pregado por não ter em que ocupar-
se e que se vê, por isso mesmo, pri-
vado de., pelo seu braço, sustentar a 
sua família—e todos os que, aprovei-
tando as vantagens que oferecem as 
disposições legislativas para alarga-
mento das obras de interesse local, 
cumprirão um grande dever cívico, 
um grande dever tambem moral, pro-
movendo a abertura dos trabalhos 
em que possam ser ocupados todos os 
braços. 

4s facilidades que as projectadas 
disposições legais oferecem abrem 
largas faculdades ás terras da provin-
cia para realisarem melhoramentos 
de utilidade publica com dupla van-
tagem. 

Merece o Governo o mais franco 
aplauso aos seus nobilissimos intuitos 
e merece o operariado portuguez as 
felicitações de todos que se interessam 
peto seu bem-estar, ao verificar-se 
que o Governo soube corresponder á 
galhardia do sacrificio dos que não 
tem tido trabalho, oferecendo-lhes os 
meios de angariar o pão de cada dia 
sem desprestigio, antes com prestigio 
para as classes trabalhadoras. 

«Não se dão esmolas; procura dar-
se trabalho»!— não se deprecia, não 
se humilha, não se diminue nem se 
abate a categoria moral e o brio do 
trabalhador, antes se prestigia, ele-
va, dignifica e se presta culto ao tra-
balhador, por forma que ele nunca 
sinta que houve um dia em que teve 
de ser socorrido nas necessfdedes do 
seu lar, sem nada ter podido produ-
zir pela falta de trabalho com que 
luctoul 
0 projecto de decreto que procu-

ra dar solução capaz ao problema do 
desemprego no nosso paiz honra o 
Estado e prestigia os trabalhados por-
tugueses. 

Necessário é que as medidas pre-
conisadas entrem imediatam.nte em 
execução, e que as administraçõ(,s lo-
cais estudem, sem demora, os melho-
ramentos que podem ser realisados 
como meio de dar trabalho áqueles 
que o não teem e de efectivarem-se 
os desejos do Governo, estudo bem 
pensado e ponderado, é certo, mas 
tão rapido quanto possível. - 

Mario Silveira 

DIVERSAS NOTICIAS esposa na Quinta do Cruzeiro, em Gil-
monde, o snr Vergilio Barroso: 

Com sua familia, a passar a tempo —Estiveram em Guimarães, com 
rada das colheitas, encontra-se na quin suas familias, os snrs. Eleuterio Cer-
ta do Bom Sucesso, o snr. Jaime Vã- deira e Antero de Faris. ' 
longo, distinto farmaceutico em Fama —Esteve no Pinhão, o snr, dr. Au-
licão. relto Queiroz, distinto medico em Bar-

celinhos. 

A CASA DO CAFÉ 

vende café 

Este numero foi visado pala Comissão 
de Censura 

resposta à letra.,. 
AI vai o esclarecimento sôbre a or-

dem de pagamento n.° 200: 
A soma total dos pagamentos au-

torizados em sessão de 24 de Agosto 
findo foi de 72.655$35. 
O valor da ordem de pagamento n.° 

200 é de 18.318$00. 
E' isto o que consta da acta respec-

tiva. 
Pergunta tambem o Mirones quan-

do foi recebida a importância do sub-
sidio e onde toi gasta. Êle que dirija a 
pregunta à sua memória ou... à sua 
consciência. Êle, o leal e dedicado par-
tidário das situações... adquiridas. 

Ao abrigo de que disposição legal 
foi concedida uma licença de 15 dias 
ao Chefe da Secretaria Municipal?— 
pregunta tambem o Mirones. 

'temos relutância em dar ouvidos a 
desvairados, sem senso, sem vergonha 
e sem a coragern bastante para fazer, 
de cara descoberta, preguntas e comen . 
tários cheios de ódio e repletos de pe-
çonha. No entanto, respondemos: 

Onde está a disposição legal--pre-
guntamos nós— que autorize a Câmara 
a recusar 15 dias de licença ao Chefe 
da Secretaria Municipal? 

DIZ A ,UNIÃO NACIONAL , 
«O nosso eoléga 0 Barcelense, se-

manario monarquico-regionalista que 
frequentemente retoiça na prosa do 
Diário da Noite (! !) transcreveu o arti-
go Sentinelas Vigilantes a que já tive-
mos ocasião de nos referir e que a pe-
na brilhante do nosso estimado amigo 
e ilustre director do Diário da Manha 
escreveu. 

Não contente com a transcrição, 
porem, anota aquela passagem do ar-
tigo em que o distinto articulista acu-
sava o director do nosso estimado co-
léga «Noticias de Barcelos» de ser o 
maior ou zznz " dos maiores influentes 
políticos do distrito de Braga, com os 
seguintes palavras: 

Nem de Barcelos, que fará do dis-
trito. 

Ora aí está. 
Desvaneceu-se de todo a lenda, do 

caciquismo. Desvaneceu se é modo de 
falar. Passou-se para o lado de 0 Bar-
celense pelos vistos... e pelos proces-
sos politicos.. 

IMPRENSA AMIGA 
A todos os colegas, que se tem re-

ferido ao « Noticias de Barcelos, enco-
rajando-o na campanha em prol dos 
bons principios, e muito especialmente 
ao brilhante semanário « União Nacio. 
mal» de Leiria,: muito reconhecidos 
agradecemos. 

—~ --

ESTADO NOVO 
Ao nosso presado colega União 

Nacional, de Leiria, que é dirigido por 
Jois oficiais do exercito que não re-
ceiam especulações nem temem o ini-
migo, transcrevemos o final do admi-
ravel artigo « Estado Novo» publicado 
no seu último número: 

As grandes revoluções fazem-se com 
a energia das mocidades, com a cora-
gem de gente nova com quadros que 
pensem e actuem segundo a mística 
em que se acordou há muito. Tudo o 
que restar disto é poeira rios olhos dos 
papalvos 
0 Estado Novo que se deseja e que 

se atingirá ainda que seiamos minoria 
no meio de uma sociedade cozrompida 
por um século de Jemolição que atingiu 
todas as peças do maquinismo nacional 
é o que querem os môços nacionais sin-
dicalistas cujas forças estrio engrossan-
do hora a hora em todo o Portugal. 

Por um Estado Novo, mas novo, 
sim, e sempre. 

Por um Estado Novo, feito e ser-
vido pelos deúietos dos apodrecidos 
partidos políticos monárquicos e repa-
plicanos de tão triste memória, isso 
i não e nao. 

I 
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Para que V. Ex.a tenha a certesa 
de que não ha melhor azeite que o 

SANTA CRUZ 
FILTRADO 

basta que V. Ex." o experimente 
Vendem JOSÉ SOUCASAUX & C " 

CASA DO CAFÉ 
Campo da Feira 39—Tef. 115 

NANTINHG DE FARIA 
Advogado 

R. D. Antonio Barroso n.° 63 

Eslabc!e(-illlciito de 11erccaria 
—DE— 

José Gomes de Sousa 
BARCELINHOS 

Especialidade em trados os 
artigos próprios deste ramo. 

Correspondente da COMPANHIA. DE 
SEGUROS DOURO 

Advogado 

lulómo Mfon Piru h Lima 
Campo da Republica, 59 

911PONI0 PEOFILO CARVALHO 
Campo da Republica 

Novo Arinazem de Malhas e 
Miudezas, por junto e a retalho. 

Sempre grandes stoks 

O Café da CASA DO CAFÉ 
é café. ' 

PROVÁ-LO È PREFERI-LO 

FABRICA DA GRANJA 
D E 

FRANCISCt,,:-TORRES 
B A :R C E`.0 S 

Executa com a maior perfeição todo o serviço referente a 
mobiliario e a construção. Terra sempre em deposito ma-
deiras ❑ icionais e estrangeiras; soalh)s, vigamentos et e. 

José Perestrelo 
Largo José Novais—BARCELOS 

TELEFONE N.O 8 

Autornoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Cunsultorio—Campo da Feira, 53 
Residencia—Rua Infante D Hrnriqur, 35 

Cevada Especial da CASA DO CAFÉ 
é a melhor, pura, fresca e de sabor 

multo agradavel. 

De Jose CunsCaQ[mo Rodrigues 
Doenças dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

C'onsuliorio: R. D Antonio Barroso, 160 
Residencia: Campo da Feira, 81 

TICLICF0N1C 85 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D. Antonio Barroso, 71 

Tomáz José d'Araujo & C.a, 5uçrs. 
ARMAZEM 6E MERCEARIA POR JUNTO E A RETALHO ARMAZEM DE MERCEARIA POR JUNTO E A RETALHO 

rsnPri:•lirinda n•n fnilnc ne nannrnc de inarrnaria acnarinl— Especialidade em todos osener•os de merce,zria, especi,al-
mente em CAFÈS MOIROS e AZEITES FINOS, filtrados, de 
pureza garantida, com manos de 1 GRAU DE ACIDEZ e 
das melhlires procedencias, como sejam: CASTELO BRAN-

CO E TOMAR. 

NAO RECEIAM CONFRONTOS 

«Noticias de Barcelos» 
Já se encontram no Correio os re-

cibos da assinatura do 1.0 trimestre do 
«Motícias de Barcélos•, dos assinantes 
desta cidade e Barcelinhos. 

Aos nossos presados assinantes do 
CONCELHO prevenimos tambem que 
se encontram em cobrança as suas 
assinaturas, devendo estas ser pagas 
na Tipografia deste jornal, favor que 
desde já agradecemos. 

"NOTICIAS DE BARCELOS" 
ASSINATURAS 

(PnGA.1IENTO ADEANTADO) 

Ano 

Barcelos 12500 
Continente 14$00 
Colonias Portuguezas 20500 
Paizes Estrangeiros .. 25500 

ANUNCIOS 

Judiciais 

La publicação, linha .. 1$20 
2.a » » $60 

Outros anuncias, preços especiais 

Desconto de 20 °i, aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios à- Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 
à Tipografia deste jornal. 

CASA 
Alua-se na R wn Manoel, 

Viana, 13. Falar com o Dr. Li-
ma 'forres, á rua da Nogueira. 

5.500600 
Pr-cis.lm-se dsndo-se bô.t Wp,d---

ca. Falir nesta red;-cção. 
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latado: no meyo deste muro que sempre os Religiozos con. 
cervão com cal muito claro, e junto da terra com faxa cin-
zenta, tem dons meyos circulos, e depois delles principia a 
entrada para o convento com mais de cento e quarenta 
passos. O Frontespicio da Igreja hé obra moderna com 
trez Imagens de pedra primurosamente lavradas metidas 
em seus nichos, hua de S. Boaventura, outro do Patriarca 
S. Francisco, e no mais alto sobre a vidraça do choro 
a de Nossa Senhora da Conceição, tem para o Meyo dia 
hu exellente Dormitorio, e dizem os Religiosos hé a milhor 
casa que tem a sua Provincia. 

Para a parte do Norte formando com o campo hu 
quadro, está o grande e formoso Mosteiro de Religiosas 
Beneditinas que hé obra regular com dous altos mirantes: 
tem este Mosteiro a figura quadrada e entre os dous mi-
rantes está a Igreja com a porta para o Meyo dia sobre a 
qual está hu nicho que recolhe hua Imagem da Nossa Se-
nhora da Conceição. 

Teve principio este Convento no asno de 1707 por 
ordem do I]lustrissimo D. Rodrigo Arcebispo de Braga em 
que elle mesmo lhe veio pôr a primeira pedra e foi conti-
nuando a obra delle tilé o anno de 1713 a expenças de 
Sua Majestade, que hé o Padroeiro, e neste mesmo anno 
veio o rresmo Prellado acompanhando as Religiosas que 
tinhão esado no Seminario daquela cidade desde o tempo 
em que sihirão do seu antigo Mosteiro da Villa de Mon• 
ção por ordem de Sua Magestade por razão de nesse tem-
po havereh guerras entre este Reino, e o de Castella, e fi-
zerão a sui entrada nesta villa e seu novo Convento com 
assistencia Jaquele Prellado, e do General das Armas des-
ta Provincú, e Nobreza desta Villa com luzido aparato: es- 
tão sugeitasao ordinario. 

Mais ac Norte no fim da villa e estrada que vai des-
ta villa paraponte do Lima, fica hum grande, e asseado 
recolhimento denominado, do Menino Deus, no quoal vi• 
vem recolhida; que seguem a regra, ou Instituto do Patri-
arca S. Franc;co, rezando as oras canonicas, com vida 
observa ritissiMi, e exemplar. 

P 
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Reposta 

Tem esta Insigne Real Collegiada alem do R. D. Prior,. 
quatro Dignidades mais, que são a de Chantre que por se 
achar pencionado em cinco partes da renda de seu bene-
ficio para o Excellentissimo Bispo Deam de Vilia Viçosa 
terá cento e sesenta mil reis. A de Mestre Escola com a 
renda de S. Miguel de Arcos, vigairaria, que apresenta, e 
tambem tem hu canonicato inteiro, que na vida do exis-
tente se não acha pencionado para a Santa Igreja Patriar-
cal; o canonicato poderá render tresentos mil reis, e a suá 
prebenda renderá duzentos mil reis. 

A de Tizoureiro mor, que temas rendas de S. Claudio 
de Curbos, e a de S. Pedro de Fragoso apresenta o Vigario 
daquela, e tão bem o Tizoureiro menor que faz suas vezes. 

A de Arcipreste, que apresenta a Igreja de Deuchriste, 
e percebe a sua renda, que será de duzentos e cincoenta 
mil reis; tem obrigação de pôr hu Econemo no choro.. 

Tem mais dous Conegos inteiros, hum delles hé o Co-
nego Cura, e o outro, José Xavier de Vasconcellos Inqui-
zidor em Coimbra: estes estão pensionados nas quartas 
partes para a Santa Igreja Patriarcal, e a renda de cada 
hum será de duzentos e cicoenta mil reis abatida a penção 
da Santa Igreja Patriarcal. 

Hão mais seis conegos tercenarios que cada hum terá 
de renda cento e sesenta mil reis e o mais certo serão cen-
to e cincoenta mil reis. 

Pertencem mais a este choro dous Beneficiados de 
sesenta mil reis cada hum, os quoais forão instituídos pelo 
senhor Rey D. Pedro; mas por se não terem despedido .s 
Bulas se reparte esta renda pelos seis Conegos tercenarios, 
levando duas partes della o Chantre. 

São todos estes Beneficios de apresentação dos Sere-
nissimos Duques da Casa de Bragança, e as Dignidades, e 
Conego Cura são colados pelo ordinario. 

Residem só de todos elles no choro com assistencia 
pessoal os seis Conegos tercenarios com o R. chantre, por 
que os mais se achão providos em pessoas que não rezi-
dem por ocupados no serviço de Sua Magestade, e Tribu-
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BILHETES POSTAIS 

•.Tamel (S. Fins) 26 

A 19 do corrente, Dassou o seu ani-
versário natalicio, a Ex.ma Snr.a D. Ro-
za Leocadia Peixôto de Bourbon Fra-
gôso, ilustre e nobre Senhora da Quin-
ta de Revorido, vindo assistir á come-
moração de tão jubilosa data o seu de-
dicadissimo pai o Ex.m ,, Snr. Coronel 
Jacinto Joaquim Fragoso. Festa muito 
intima e muito alegre e que constou 
de missa e benção do SS. Sacramento 
e jantar em honra da homenageada. 
Ad multos anos. - C. 

Galegas Santa Maria), 26 

Encontram-se entre nós, a passar 
uma temporada a Ex.ma Senhora D. 
.Loduvina Machado Carmona Coelho 
Gonçalves, Capitão Manuel Carmona 
Coelho Gonçalves, sua Ex.ma Esposa e 
filhinhos, D. Samarina Coelho Gonçal 
ves e filhos, e o Ex.— Senhor Plácido 
Lamela, hábil farmaceutico e digno te-
soureiro da Carnara do nosso concelho, 
tendo acompanhal-o seus filhos D. Cé-
lia e Luiz. 

—Aguarda-se com anciedade as fes-
tas solenes da inauguração de tres gran-
des melhoramentos realisados nesta fre-
guesia: o primeiro é a nova estrada 
que parte do lugar da Aldeia até ao 
Cemitério, calcetada á antiga portugue-
za e que é uma das obras que se deve 
ao heroico e patriotico governo da Di-
tadura. 

Este melhoramento merecerá 
uma especial referencia e uma festa 
condigna, pois nunca esta freguesia re-
cebeu qualquer beneficio dós politicos 
e jamais o receberia, se não fósse a 
vinda da ditadura. Existiram sómente 
dois homens, que pretenderam benefi-
ciar-nos, mas que infelizmente não che-
garam a concluir os seus grandiosos 
planos, porque a foice da morte lhes 
cortou o fio da existencia: esses homens 
estão na memoria de todos, betn os co-

nhecemos e recordamos com saüdade: 
Comendador Manoel Joaquim Coelho 
Gonçalves e Crisogono Correia. De res-
to fômos lançados ao ostracismo; só 
lembrados em ocasião de bambochata 
eleiçoeira, motivo pelo qual os políti-
cos nos não deixaram saüdades e ho-
je estamos e devemos estar unidos por 
.gratidão e patriotismo, ao governo cia 
ditadura. 

—Os dois restantes melhoramentos 
são as grandes e despendiosas obras 
realisadas na Egreja e residencia pa-
roquial. 

Gastaram-se muitos contos de reis; 
devem-se ao esforço herculeo e boa 
vontade deste bom povo, digo bom po-
vo, porque infelizmente ha povos que 
quando se lhes fala em sacrificiu do 
bolso, deixam a bondade, esperneiam 
em protestos e comentários. 0 povo 
desta freguesia nunca regatiou nem re-
gateia o seu esforço a bem da nossa 
terra e a sua fé convicta e o seu cato-
licismo pratico, patenteia-se cnm toda 
a clareza nas suas acções tão nobres, 
altruistas e bemfazejas. Bem haja quere 
assim procede.—C. 

Remelhe, 21 

Segundo li na imprensa, foi passa-
da licença ministerial ao cidadão Lau 
rindo José Pereira, de Remelhe, para 
ter uma oficina de pirotecnica. 

—Houve ha dias uma festividade 
na freguesia das Carvalhas. 
—0 Sr. Padre Julio Matos, digno 

pároco de Rio Covo (St.a Eulalia) pediu 
dois meses de férias; razão porque o 
Rev.° paroco das Carvalhas está encar-
regado do serviço paroquial de Rio Co-
vo. 

—Na Capela jazigo do Sr. D. An-
tonio Barroso foi colocado um livro pa-
ra os senhores visitantes inscreverem 
o seu nome. 

—Consta-nos que no dia nove de 
outubro haverá um triduo em Choren-
te. 
—O Senhor João Carvalho, de Bar. 

celos, tem andado a reformar uma sua 

casa em Remelhe,a qual está quasí con-
cluída. 
—0 Sr. Manoel Gomes da Fonse-

ca, vai melhor dos seus incomodos.— 
C. 

Vila Cova, 27 

Ontem despediu-se de nós, partin-
do para Lisboa, o Rev.0 Isolino Alves 
Gomes, da Congregação do Espirito 
Santo. 

Embarcará para Angola com o Ex.mo 
e Rev.—, Snr. D. Moisés, bispo daque-
la diocese. Desejamos-lhe feliz viagem 
e um apostolado fecundo, creandó bons 
cidadãos para a Pátria e educando al-
mas para Deus. 

Deus e Pátria foram sempre e são 
os únicos ideais do missionário católi-
co. 

—Ainda não está completamente 
restabelecido o sr. Manoel de Sá Ca-
chada. 

—Estão muito mal os srs. João Ben-
to da Aldeia e Maria Ramos. 

—Esteve aqui, de visita a seu ir-
mão—o nosso amigo sr. Paulino J. 
Fernandes Ribeiro - o sr. Dr. Bernardi• 
no J. Fernandes Ribeiro, médico muni-
cipal em Valença. 
—A Sr.a D. Marieta, Ex.ma filha do 

sr. Fradique Vasconcelos Côrte Real, 
nosso muito respeitável amigo, encon-
tra-se um pouco incomodada, em Es 
pozendo. 
—A chuva prolongada torna cada 

vez mais reduzida a produção do ano 
agricula em milho e vinho. O vinho é 
pouco e terá de ser de qualidade infe-
rior. Aumentará assim a crise do pe-
queno e médio lavrador que luta de-
sesperado e honestamente pela vida. 

Os grandes lavradores que vivem 
desafogadamente são muito poucos; 
muito poucos até em todo•o concelho. 

Perelhal, 27 

No último domingo vimos aqui os 
srs. Governador Civil de Viana cio Cas-
telo, Dr. João de Barros, Inspector Es-
colar de Leiria, Dr. Matos Graça, José 

Antonio de Oliveira 

Agravaram-se, nos ultimos dias da 
semana finda, os padecimentos do sr. 
Antonio de Oliveira, pai do sr. Dr. Oli-
veira Salazar, ilustre Presidente do Mi-
nisterio e Ministro das Finanças. S. Ex.a 
que conta 94 anos de idade, vem de ha 
já alguns dias, sofrendo os efeitos de 
uma dupla pneumonia que o prostou 
no leito. 

MUDANÇA DA HORA 
No proximo dia 1 de Outubro, pe-

las 0 horas, são, de novo, atrazados 60 
minutos os relogios. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

COMERCIO E INDUSTRIA 
Efectua-se seguros contra fôgo, 
acidentes de trabalho, vida, etc. 

AGENTE EM BARCELOS: 

Armenio Corrêa 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 12 A 16 

DR. ALBINO DOS REIS 
Tem passado ligeiramente incomo-

dado de saúde o sr. Dr. Albino dos Reis, 
ilustre titular da pasta do Interior. 

Temporal 

Foram de intenso temporal os ul-
timos dias da semana finda. Grandes 
bátegas de agua acompanhadas de for-
te ventania muito prejudicaram os vinhê-
dos, -agora já em completa maduração. 
As estradas do concelho, principalmen-
te a de Remelhe, danificaram se imenso 
com as enchurradas a ponto de, em al-
guns sitios, se tornarem quasi intransi-
taveis. 

de Bessa e Menezes, Dr. Adélio Mari-
nho, etc. 

Almoçaram e passaram` o dia e'in 
casa do sr. João Pinheiro, nosso velho 
amigo e grande proprietário desta fre-
guesia. 
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nais da Inquizição, sem embargo de que, não tem residen-
cia o R. D. Prior, e o Arcipreste. E a todos causa hua 
grande magoa e sentimento, o ver o choro despovoado de 
seus Beneficiados, quando o Serenissimo senhor D. Affonço 
primeiro Duque ,de Bragança, o instituiu para todos nelle 
Louvarem a Deos e a sua May Santissima, no ano de 1420. 

Pelos annos de 1425 convidou o mesmo Duque, ainda 
então Conde de Barcellos, aos Reverendos Padres de Villar, 
que neste tempo principiavão a fundar a sua Congregação 
no mesmo sitio de Villar, para virem ser Conegos de sua 
Collegiada que andava augmentando com grande zelo de 
mais Beneficios, e mayores rendas. 

Por morte do Duque D. Affonço, seu filho o Duque 
D. Fernando 1.° do nome ampliou esta collegiada, e lhe 
ajuntou mais rendas, querendo que, em tudo fosse igual a 
Colegiada de Santa Maria de Guimaraens, que no anno de 
1429 mandou o Rey D. João o 1.° pôr em milhor ordem, 
e reedificar aquela Igreja ã semilhança da que o Duque 
D. Affonço seu filho havia mandado fundar na sua villa de 
.Barcellos, mas o Mestre de pedraria não deu cumprimento 
ao risco, e a deixou mais pequena que a de Barcellos. 

He esta Collegiada Insigne, como dis o Concilio Tri-
dentino, aliás, Bracarense, 4.° art.° 3 cp. 21 Declarat autem 
pro insignibus habendas omnes Cathedrales Ecclezias ex 
Collegiaris vero Vimarensem, Barcellensem, cedo pheten-
cem. 

Os Historiadores ,que falão desta Insigne Real Col-
legiada padessem hua equivocação mui notável; por que 
-todos dizem que a Collegiada da Villa de Barcellos foi 
confirmada pelo Pontifice Paulo 2.° no anno de 1474, o 
que certamente não pode ser; porque este Pontifice morreo 
-em 25 de Julho de 1471 trez annos antes do tempo em 
que os Autorores dizem fora confirmada por elle, como se 
pode ver na Ordem dos Pontificies E por isso ou have-
mos de dizer que foi confirmada por Pio 2.o a instancia do 
Duque D. Fernando, logo depois da morte do Duque D. 
Affonço sere pay, que fallesceu em a villa de Chaves no 
mês de Dezembro de 1461, quando o mesmo Duque D. 

o 
Affonço a não tivesse feito confirmar em sua vida pelo 
Pontificie Eugenio 4.-, por suplica que lhe faria por seu fi-
lho D. Affonço, Conde de Ourem, e Marquez de Valença 
primeiro deste titulo em Portugal quando foi ao Concilio 
Ferrariense, qne tambem se chamou Florentino, no anno 
de 1438. Ou havemos de dizer que se a confirmou Paulo 
2.° foi no 1.° anno do seu Pontificado, que vem a ser no 
de 1464 e não no de 1474, quando já era morto: neste 
mesmo anno de 1464 forão feitos os Estatutos desta Insi-
gne Collegiada pelo Arcebispo de Braga D. Fernando da 
Guerra, por representação que lhe fez o Duque D. Fernan-
do filho do dito Duque D. Affonço primeiro Fundador, e 
Instituidor desta Insigne Collegiada, dos quais Estatutos 
se vê referir se o Duque D. Fernando ao que seu pai ha-
via feito, e que já na mesma Collegiada havião Dignida-
des crearfas pelo dito seu pay. ( 1) 

Pergunta 10.11 
Se tem conventos, e de que religiosos, ou religiosas, e 

quem são os seus padroeiros. 
Reposta 

Fora do muros no dilatado e vistoso Campo do Sal-
vador tem para a parte do Oriente um magnifico Conven-
to de religiosos reformados da Ordem do Grande Patriarca 
S. Francisco de Assis do Instituto dos Descalços dá Pro-
vincia da Soledade. Principiou-se este convento em 28 de 
Agosto de 1649. A sereníssima Casa de Bragança he o seu 
Padroeiro. Tem este convento hua magnifica entrada por-
que a face do campo se estende o rnuro,da sua cerca por 
linha recta do Meyo dia para o Norte por esgaço mui di-

(1) Sobre a creoçao da E,,legiada de ~Barcelos e ou-
torga .Primacial dos Estatutos, vejam-se « pactos Episco-
paes da Igreja Primacial de 1iroga», perAlonsenhor J. 
Augusto Ferreira, Tomo II, pgs. 231, 13xcga, 1931; é o 
#,,cais recente trabalho sobre o assunto. Err estudos poste-
riores, a estas « Memorias», publicarei na integra ésses e 
outros documentos. 
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A PROPÓSITO DO LICEU  

0 culto da Terra 
Corações ao alto, habitantes de Bar-

celos! 
A Nossa Terra, terra Madona entre 

as terras, rincão ridente e sagrado on-
de o céu é mais azul, a aragem mais 
perfumada, o solo mais fecundo; bur-
go de velhos tempos e galante cidade 
moderna, desperta dia a dia para uma 
nova vida de explendor e grandeza tal 
como conheceu outrora. 
A boa nova que hoje corre de bô-

ca em bôca, de casa em casa, de fami-
lia em família é esta: Vamos ter um Li 
ceu. 

Estão na verdade em negociação im-
portantes adémarches», para a creação 
dum Licem Municipal, e dada a enor-
me boa vontade e entusiasmo com 
aue o poder local, coadjuvado por to 
das as forças vivas e homens bons da 
Terra, se estão ocupando do assunto, 
parece-nos iremos ter dentro em breve 
um liceu. Facto simples se o conside-
rar-mos sómente a dentro dos vastíssi-
mos horizontes do Ensino Português 
ou da volumosa colecção do « Diario 
do Governou, mas que cresce e avulta 
de grandeza, se o considerar-mos mais 
real e concretamente adentro da nossa 
Terra. 

Com as suas numerosas Escolas 
Primarias, competentemente instaladas 
por todas as freguesias doconcelho,com 
os vastos postos de ensino recentemen-
te creados, com a sua magnifica cen-
tralização das Escolas infantis da cida-
de e com o Liceu que agora vem; Bar-
celos—a Barc cellos que ouviu lições 
dos aguerridos soldados cartagineses 
e dos poderosos senhores romanos, 
Barcelos-Condado que conheceu no 
capitulo da instrução o zêlo fecundissi-
mo do Santo Condestável que a este 
condado como a nenhum outro amou, 
a ponto de na hora do casamento de 
sua filha D. Briles lhe pedir com insis-
tencia - que visto demitir-se êle do seu 
Condado de Barcelos, se chamasse 
seu genro conde desta vilas Barcelos 
Ducado e património dos Reis de 
Portugal que um dia recebeu de visita 
talvez de inspecção ao ensino, o for-
midável humanista flamengo Nicolau 
Clenardo; Barcelos, que já teve na sua 
área difundindo instrução meio cento 
de conventos, Barcelos rnaderna, pare-
ce-me reatar o fio nobilissimo das suas 
belas tradições, da boa educadora e 
instrutora de seus filhos. 

Exultai barcelenses de todo o con-
celho, sobre tudo voz, pais de família, 
porque o novo melhoramento, vos traz, 
alem de uma grande honra, uma enor-
me vantagem para educação de vossos 
filhos. 

De ora em deante não mandareis 
mais para terras estranhas os vossos 
filhos; bem entendido, aqueles aos quais 
depois de ponderadas bem as circuns-
tancias da hora presente, entendais de-
ver dar-lhes mais conhecimentos do 
que os do exame do 2.1, grau de Instru 
ção Primaria; e este facto, vos trará 
sem dúvida extraordinários beneficios 
de ordem, material e moral que depres-
sa podereis apreciar. 

Em primeiro lugar financeiramente 
trazer-vos-á a considerável economia 
de alguns contos de reis por ano. 

Mas é mais sob o ponto de vista 
moral que as vantagens se vos apre-
sentam grandiosas e até inapreciaveis: 
vigilancia paterna, amparo moral, edu-
cação doméstica, amor ao trabalho, 
ambiente de bairrismo, maior apêgo aos 
seus, maior apêgo á Terra. 

Destas circunstancias e de muitas 
outras, que nos escapam. dada a ver-
dadeira feição regionalista, que em cum- cia dos Liceus Municipais. 
primento do Decreto ministerial, se irá Que mais se poderá exigir para, o 
imprimir ao Liceu, brotará tambem bom desenvolvimento das terras popu-

Secção dësportiva  

0 611 Vicénte,- vencedor da «Taça-iní-
cio»; a marcha db jogo da final; a 
assistência e o goal da vitória; a 
arbitragem de Alex indrino San-
tos e as suas impressões; ou-

tros resultados. 

O Gil Vicente venceu o «Torneio-
Inicio>, ficando por conseguinte, de pos-
se da «Taça Início 1932-33-. 

Ganhou pela escassa diferença de 
um goal, lutando quasi todo o tempo 
regulamentar contra a defesa desespe-
rada do adversário favorecida pela chan-
ce como poderia ter vencido por um 
score volumoso, se esta não lhe fôsse tão 
adversa. 

Venceu!... 
Alcançou a vitória mínima imas, a 

suficiente para ficar desde êsse dia pro-
prietário da «Taça-Início 1932-33». 

Os vermelhos entraram no campo 
desfalcados, mas nunca deram sinal do 
mais pequeno desáriimo, nem tão pou-
co começaram a jogar dispostos a per-
der. 

Vencer l .. . 
Honrar as côres do club que defen-

diam, empregando o máximo das suas 
energias, achando quasi um impossível 
perder, não consentindo mesmo que tal 
se realizasse, eis o pensamento que en-
volvia todos aquêles que rio final do jo-
go, receberam cora justiça o epiteto de 
vencedores 
O reforço do adversário, não teve 

repercussão na vontade forte, férrea com 
que os vencedores travaram a luta. 

Nêstes notava-se o interesse, o em-
penho como procuravam vitória, mul-
tiplicando tôdas as suas energias, es-
quecendo-se que estavam desfalcados, 
que se batiam contra um adversário 
preparado para o jogo e portanto' po-
deroso, com a única preocupação de 
cumprirem o seu dever, chegando ao 
fim e podendo dizer: ganhamos. 

—Tinham uma moral excelente. 
—Todos se julgavam azes e, dêste 

modo, campeões. 
E, na verdade, no jogo de domingo, 

não temos que fizer distinções. 
'Iodos trabalharam para a vitória, 

nenhum contribuiu para que o triunfo 
não fôsse mais brilhante. 

Lutaram mais propriamente contra 
a falta de chance do que contra o adver-
sário. 

Assim, não há acusações a fazer; há 
elogios a dar... 

O desenrolar do jogo, pode se resu-
mir nisto: ataque do Gil Vicente, defe 
sa do Barcelos. -

Se desenvolvesseinos minuciosamen-
te a marcha do encontro, na generali-
dade pouco mais dizíamos. 

Na primeira parte, houve duas oca-

siões de aperto para as rêdes verme-
lhas que deram outras tantas defesas 
de valor ao seu guarda-rêdes, na se-
gunda. momentos de perigo para êstes, 
não existiram. ' 

Já o mesmo não podemos dizer com 
respeito ao Barcelos. 

Este, esteve quási todo o encontro 
sob o ataque do Gil Vicente. 

Puseram-se demasiadamente na de-
fesa. 

Por sorte, no jogo de domingo, fo 
rim felizes`com a tática adotada. 

Todavia, aconselhamos os azuis a 
perderem das ideias êsse jogo, conven-
cendo-se que a melhor defesa é o ata-
que. 
—0 goal da vitória marcou-o Car 

aos 22 minutos da 2.a parte numa re 
carga, originada da macação dum can 
to de Mário-

Foi um ponta- pé imparavel. 
Um goal nitido, indiscutível sem de-

fesa possível. 
Um goal digno de representar uma 

vitória e, ainda mais, de arrancar uma 
taça. 

Depois dêste goal,Mário num gran. 
te remate, fez com que a bola batesse 
dentro dum dos ângulos superiores da 
baliza, ressaltando para o campo. 
A assistência gritou goal, mas o ar 

bitro não validou o ponto talvez por 
não acompanhar devidamente a jogada. 

E, com a bola no campo do Barce 
los quando o Gil Vicerite se preparava 
para a marcação dum canto, o árbitro 
deu o desafio como terminado depois 
do tempo regula mentar,num jogo onde 
os 90 minutos do encontro tiveram mais 
de irritantes do que de emocionantes. 

Os grupos alinharam: 
Gil Vicente: Luiz, Saraiva e Guima-

rães (cap.); Pereira, Lota e Coutinho; 
Henrique, Matos; Carvalho, Neiva e 
Mário. 

Barcelos: Amadeu; Figueiredo e Mo-
leiro; Pereira, Cruz e Nestor (cap.) Ca-
seiro, Vieira I, Palmeira, Vieira- 11 e 
Amaral. 

A assistência de domingó foi nume 
rosa, ao contrário do domingo anterior. 

Reconheceu a importância do jogo 
entre os finalistas e não faltou ao foot-
ball. 

Há a notar a forma corno presen-
ciou o encontro. 
Não se esquecendo de animar os seus 

favoritos, absteu-se de dar a mais leve 
piada ao árbitro ou aos jogadores. 

—Oxalá que para futuro registemos 
sempre a mesma coisa. 
—A chuva com que várias vezes os 

assistentes foram nresenteados durante 
o jogo, na ocasião do goal da vitória 
do Gil Vicente, a pesar de carregar re-
gularmente tornou-se insensível para 
a grande maioria da assistência. 

Foi uma apoteose!... 
—Os magotes de pessoas que se 

imediatamente, um maior florescímen- losas, que possam suportar estes liceus? 
to económico da Terra. ( Que mais se poderá fa•er,para lhes 

Os futuros comerciantes aprenderão insuflar o tão necessario espírito regio-
nele, as necessárias bases para resolu- nalista ? 
ção das complicadas transações moder- Porque esperar pois, para se dar a 
nas e os industriais preciosos ensina- esta terra, duma beleza eterna, duma 
mentos para o aperfeiçoamento da in- importancia económica crescente, dum 
dustria regional, talvez a única, que po- concelho tão populoso e duma gran-
derá sobreviver á crise da super-produ- deza histórica única, o lugar que lhe 
ção. compete no actual despertar da Nação? 

Nem outro poderia ter sido o pen- Porque retardar o legitimo direito 
sarnento do Senhor Ministro da Instru- que, assiste aos Barcelenses, de apren-
ção ao juntar á sua, já gigantesca obra derem dentro dos seus próprios muros 
de renovação do Ensino, mais este pe- a interpretação das suas velhas e ene-
daço de puro nacionalismo. grecidas pedras históricas e o cultivo 

'rodos sabem que actualmente é do nosso enexgotavel « filão, de indus-
proibida a matricula nos Liceus do Es- trias regionais? 
tado com idade superior a 13 anos. Que venha, que venha em breve o 

Pois segundo o § único do art.o nosso Liceu Municipal, mas que cle se-
161 do Estatuto do Ensino Secundario já acima de tudo, um vibrante incenti-
não lia limite de idade para a fregüen- vo de amôr á Terra, do culto da Terra. 

No campo, tarde de outôno de 1932. 

L. B. 

encontravam debaixo de qualquer abri-
go, desmembraram-se rápidamente e, 
palmas, vivas, pulos, chapeus e bonets 
no ar, abraços entre os jogadores vito-
riosos, era o espectáculo maravilhoso, 
mas ao mesmo tempo cómico, que os 
assistentes neutros—os que não se ma-
nifestavam—puderam presenciar. 

--E' assim que o foot-ball conse-
gue levar a palma a todos os outros 
«sports». 

—Foi um delírio!... 
—Era o prémio do esforço gigas. 

tesco realizado pelo vencedor. 

O árbitro do encontro, foi um por-
tuense conhecídissimo no meio despor-
tivo. 

Ano passado arbitrou o 2.° encon-
tro F. C. do Porto—Vasco da Gama. 
A sua arbitragem não foi muito fe-

liz mas, teve o condão de não permitir 
o jogo violento, nem originar protestos, 
da assistência. 

Um pouco prejudicial para o grupa, 
vencedor, não lhe alterou afinal o re-
sultado que êste desejava. 
—No final do desafio, o snr. José 

Ribeiro Novo procurou-nos para rece-
bermos as impressões do árbitro mas,. 
como não nos encontrasse, tomou 
apontamentos das mesmas, transmitin-
do-nas depois. 

Ei-las, textualmente: 
Não conheço nenhum dos grupos, 

Os vermelhos são superiores e podiam 
ter vencido por cinco ou seis bolas. 

M 

Antes do encontro da final, o Ope-
rário defrontou-se com o Académico,, 
tendo vecido por 4-2. 

A classificação final do «Torneio-
Iní-cio», foi a seguinte: 

Goals V D 
1.° Gil Vicente 20-1 2 — 
2.° Barcelos 3-3 1 1 
3." Operário 6-5 1 1 
4.° Académico 3-23 2 

Á noite, na Confeitaria Salvação, a> 
direcção do Gil Vicente ofereceu um co-
po de água aos jogadores. 

Nós, em nome dêste jornal, agrade-
cermos o amável convite que nos fize-
ram. 

No próximo domingo, o Gil Vicen-
te joga com o Uniãó Sport Club, de 
Viana do Castelo. 

Consta-nos que este grupo vem re-
forçado com elementos do S. C. Via--
nense. 

Antes do desafio, será feita a entre-
ga da «Taça-Inicio 1932-33». 
O match principiará ás 16 horas error 

ponto e, a entrada, será grátis ás se-
nhoras. 

Off-lide 

Em consequeucia do ultimo tempo-
ral engrossaram consideravelmente as 
aguas do Rio Cavado, inundando os 
campos marginais e outros terrenos ad-
jacentes. Na freguesia de Palmeira o 
ímpeto das aguas arrazou um velho 
moinho pertencente ao Sr. Avelino Cor-
reia, de Braga, arrostando na sua cor-
rente um pobre moleiro de nome Ma-
nuel Dias Soares, de 65 anos de idade 
que nele se encontrava. 

No local do sinistro compareceram 
os Bombeiros de Braga que nada pu-
deram fazer, já pelo adiantado da hora 
(10,30 da noite) já porque a impetuo. 
sidade das aguas os impedia de pro-
ceder a quaisquer pesquizas. 
O pobre homem apareceu morto 

no outro dia de manhã, junto da Cen-
tral da Afurada, tendo o caso sido co-
municado á Guarda Republicana nesta 
cidade. 

i Azeites Finos Filtrados, e (café Rio Fino Puro, os melhores Vende-se na Casa TOMÁZ JOSÈ DE ARAUJO & C.a SUCRS. 

do mercado 



C.a página Noticias de Barcelos 

A ORGANIZ.. 1,1̂ ,CAO DO EST 4,'D0, INTEGRAL 
OS SEUS DOZE PRINCIPIOS DA PRODUÇÃO 

I 

Negamos que a organização 
social possa ter por base o indi 
vid uo. 

II 

Negamos a dissociação dos 
elementos de Produção nacio-
nal, isto é,negamos a existencia 
isolada das classes, artificio 
que põe em litigio os compo-
nentes necessários dum mesmo 
todo. 

' III 

Negamos a solidariedade do 
proletariado universal, por ci-
rna e contra as fronteiras sa-
gradas da nação. 

IV 

Condenamos a liberdade de 
trabalho, a livre concorrência, 
a liberdade de comércio, por 
contrãrias á Produção. Não 
considera mos direitos sere obri-
orações. 

v 
Condenamos a centr,ilização 

demócrata, monopólio parla-
mentar e tida a acção de as-
sembleias politicas sobre a ges-
tação e dinámica da Produção. 

vi 
Condenamos toda ri 

zação de produ(,ores, que não 
seja puramente e nitidamente 

e o conjunto dinâmico das suas 
três partes essenciais: capital, 
agentes e operários. 

IX 

Afirmamos queo grupo eco-
nómico (sicidícato, corporação, 
oticio, etc.) é a base da Produ-
ção. 

X 
Reclamamos para o Estado 

a chf4iá da produção n,iciowil 

Na hora pre . sente 
Se a civilisação não fosse uma es-

trela luminosa que se encontra ainda a 
grande distância da Terra—a, realidade 
dura nova era de progresso seria para 
as sociedades uni facto. 
O espaço que vai da actualidade a 

uma futura epoca de aperfeiçoamento 
moral e civil das raças. é tam grande 
como a altura das limitadas montanhas 
deste encantador Minho, comparadas 
com as iminencias do altivo Himalaia. 
E numa hora como a presente, em 

yue o mundo se debate contra mil ca-
taclismos que tentam derrubar os prin-
cipios sãos da muralidade e da cons-
ciencia na luta feroz e sangrenta do co-
munismo, capaz de transformar a viüa 
humana num abismo insondável de pa 
vorosa calamidade donde dificilmente 
nos poderiamos libertar!... é necessá-
rio que todos as pessoas de grande for-
ca de caracter se unam para implantar 
doutrinas opostas—na comunhão das 
quais :a sociedade encontre a paz— 
unica aspiração de quem sente no 
peito os sentimentos nobres e altivos 
do bem e do progresso. 

-E para garantirmos á humanidade in-
teira o socego de que carece urge coope 
rarmos na grande obra da restauração, 
porque nem só nos campos da batalha 
se ganham medalhas e honras que nos 
elevem, mas tambem na luta civica e 
moralisadora dos povos, para os san-
tos principios em que as mesmas se 
devem apoiar. Vêde a Russia, esse vas-
to campo de acção bolchevista, como 
todos infelizmente conhecem, donde 
emana o banditismo inervante e per-
nicioso que muitos inconscientes admi-
tem na pavorosa ilusão de uni bem es 
tar futuro para si; lá/está cie ha rnuito 
a irradiar pelo universo inteiro os seus 
principios irroneos e de graves conse- 
-quencias para a humanidade!!. . . 

Brademos nós soldados deste brio-
-so exercito—á mocidade que temos de 
educar no desejo ardente de melhores 
dias. 
E além de todos estes perigos de 

caracter social temos as sangrentas guer-
ras civis a minar as nações—qual es-
faimado gigante que só de vidas se ali-
menta, vidas não sacrificadas no altar 
da Pátria mas ás mãos dum ambicio-
so que deseja ser alguem e governar 
um povo, muitas vezes sem competen-, 
tencia como se tem dado em diversas 
partes e actualmente no Brazil, que só 
debaixo dum bom governo e da paz 
seria amanhã uma nação grande poli-
tica e financeiramente. 

Dizia um filosofo:—tArrancai do 
coração humano o ódio e a ambição e 
o mundo será um paraíso de goso e 
felecidade ,. 

Hoje mais que nunca tem este gran-

CASAMENTOS 
No sabado passado consorciou-se 

em Santa Luzia, Viana do Castelo, o 
snr. Emilio Rodrigues Moreira, empre-
gado superior da importante casa co-
mercial desta cidade Tomaz José de 
Araujo& C.a, com a snr.a D. Maria da 
Conceição Malheiro Pereira, prendada 
filha do falecido snr. Joaquim Antonio 
Pereira e da sura D. Maria Luiza Ma-
lheiro Pereira. . 

Paraninfaram por parte da noiva, sua 
mãe e o snr, dr. J. de Matos Graça e 
por parte do noivo o snr. Antonio Fer-
nandes Correia e esposa. 

Aos simpaticos noivos desejamos 
uma perene lusa de mel. 
— No proxirno passado Babado cansor-

ciaram se na Igreja paroquial da fre 
guezia de Milhazes a sr.," D. Rosa Cam 
pos da Fonseca, distinta professora ofi 
cial daquela freguezia, com o sr. Ma-
noel Gomes de Carvalho, empregado 
da importante Fabrica de Moagem nes 
ta cidade. Depois da cerimonia religio-
sa foi servido, em casa do pai do noi-
vo, o sr. Luiz Carvalho, considerado 
negociante nesta cidade, um lauto jan 
lar, a..que assistiram pessoas de fami-
lias e`cie intimidade dos noivos. 

TJ. Mï -iuel Vieira d,3 NMtcs 
Faleceu ontem, de madrugada, o 

arcebispo da arquidiocese snr. D. Ma 
nuel Vieira de Matos. 

Aos seus ultinios momentos assisti 
ram o snr. D. Antonio Martins Junior, 
arcebispo coadejutor, o seu secretario, 
diversos familiares e os snrs. drs. João 
Leitão e Joaquim Almeida Braga. 

A' hora a que recebemos esta triste 
noticia, não nos é possivel, por o nos-
so jornal estar a entrar na maquina, 
fazer as referencias que são devidas ao 
ilnstre finado. 

MÁRIO NI. i1! O 1 
No numero deste semanário da pas-

sada quinta-feira, inserimos um bri-
lhante artigo deste nosso novo colabo 
radôr, e inteligente e,•tudante da Uni-
versidade do Porto, soldado valoroso 
nas fileiras do bom combate. 

Ao novo colaborádor, só desejamos 
vê-lo mais veres nas colunas dêste se-
manárío. 

de pensamento aplicação, pois reina o 
ódio e a ambição—base fundamental 
da desordem e da depravação de ca-
racter que á luz funesta do comunismo 
vai seguindo caminho errado atravez 
dos tempos. 
Agir enquanto é tempo, deve ser o bra-
do eloquente desta avalanche de rea-
cionários cuja suprema ambição é o 
bem da sociedade... 

Assim como da luz brilhante do sol 
depende o dia, tambem do bom senso 
depende o futuro duin povo. 

Anibal Beleza Ferraz 

profissional. 
VII 

Afirmamos que a familia é a 
célula primaria da sociedade. 

e proclamarros a obrigatorieda-
de de trabalho, que nêste mo-
mento assiste a todos os por-
tugueses. 

VIII XI 

Afirmamos que a Produção proclamamos a propriedade 

um direito sagrado, por interes-
se nacional e por interesse da 
Produção. 

XII 

Proclamamosa Nação eter-
na razão primeira da nossa 
existencia social; a Nação viva 
e activa através da côr especi-
fica da Provincia, da Regi-
ão e do grupo económico. 

Camas Municipal 
Hcta da sessão de 24 de 

Setembro de 1932 

Aos 24 dias do mês de Setembro 
do ano de 1932, nesta cidade de Bar-
celos, edificio municipal e sala das 
sessões, reuniu a Comissão Adminis-
trativa Municipal sob a. presidência 
do Ex.mo Snr. Dr. José Gomes de Ma-
tos Graça, estando presentes os Ex.m°s 
vogais Dr. Joaquim Furtado Martins, 
vice-presidente, Dr. José Constantino 
Lopes Rodrigues, secretário, Francis-
co José Monteiro Torres, João Batis-
ta da S!lva Correa, Padre Domingos 
Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro e 
José de Bessa e Menezes. 

Depois de dada a hora fixada pa-
ra as sessões, o senhor presidente de-
clarou aberta a sessão em nome da 
lei. E eu, oficial da secretaria servin-
do de chefe, li perante todos a minu 
ta da acta da sessão anterior, que foi 
aprov,,d.a. 

EXPEDIENTE 
Foi presente e aprovado o balan-

cete n° 14 do cofre municipal, relati-
vo ao dia de hoje, que foi arquivado. 

Foram autorizadas as ordens de 
pagamento n, 08 205, no va,lc r de 
329$15, de férias pelo alargamento da 
R. Vised.e de S..lanuario;306,no valor 
de 190$00, de férias por reparos no 
pavimento da estrada n.o 28; 307, no 
valor de 306$60, de férias por traba-
lhos na, estrada da Franqueira; 308, 
no valor de 421$00, de férias por re-
paros na cidade; 309, no v. de 124$00, 
de férias ao possoal da limpeza; 310, 
no valor de 975$50, para, 30 torneiras 
para ligação. de água; 311, no valor 
de 135$50, de colocar contadores de 
água e uma ligação; 312, no valor de 
60$00, de reformar carteiras e dois 
vidros para a escola de Galegos (S. 
Martinho); 313, no valor de 68$00, de 
férias por reparos no edifício do colé-
gio; 314, no valor de 437$87, de fer-
ragens e férias a carpinteiros para• a 
escola das Carvalhas; 315, no valor 
de 20$00, de serviços prestados na ins-
pecção de meretrizes em Julho e Agos-
to; e 316, no valor de 2.356$00, ' de 
precentagem descontada na cobrança 
das contribuições nos mêses de Julho 
e Agosto. Total dos pagamentos auto-
rizados-5 543$60. 

RESOLUCÓES 
Foi presente á sessAo um requeri-

mento da Junta da freguesia de Bas-
tuço (S. João), pedindo autorização 
superior para o lançamento do adici-
onal de 20 ,10 sobre as contribuíções 
directas, para construção dum cemi-
tério, requerimento que vem acompa-
nhado dos documentos necessários pa-
ra obter a referida concessão. 

Achando-se provada a necessida-

de absoluta da construção desse cemi-
terio, a Comissão Administrativa re-
solveu pedir superiormente a autori-
zação solicitada para o lançamento 
,do adicional de 20,10 sôbre as contri-
bufções directas. 

REQUERIMENTOS 
De Humberto Carmona Coelho 

Gonçalves, pedindo que lhe seja for-
necida água para os seus prédios no 
Largo Dr. Martins Lima e na Rua D. 
António Barroso. 
De Antero Barreto de Faria,pedindo 

ligação de água para o seu prédio no 
largo Martins Lima. 

Do Padre Domingos de Figueiredo 
pedindo licença para vedar o seu 
prédio Bouça Redonda,no largo da 
Mota, Gilmonde, e a cedência de uma 
parcela de terreno baldio junto, para. 
alinhamentos. Os 2 primeiros reque-
rimentos foram deferidos e enviados 
á Repartição Tecnica, para proceder 
ás ligações e o 3.° foi deferido, sem 
prejuizo de terceiros o de harmonia 
com as informações competentes. 

Nada mais havendo a tratar, pe-
lo Sr. Presidente foi encerrada a ses-
são em nome da lei. 

Farmacias de servico 
No proxirno domingo e durante a 

semana estão de serviço permanente 
as farmácias Carlos Ramos, á rua Bar-
jona de Freitas e Alves de Faria, em 
Barcelinhos 

José Gomes de ,Matos Graça, medico, 
Presidente drs Comissão Adminis-
tr.--tiva Municipal: 

Convida os possuidores de 

jazigos e covais nn Cemiterio 
Municipal, a cumprir o esta-

belecido no § 2.°, artigo 19." 
do Regulamento, sob multa 

de 20 00 e adicionais; man-

dando limpar, caiar e pintar 
as grades, tabulêtas e jazigos 

que carecam dêsses, reparos: 
Camara Municipal de Bar-

celos 28 de Setembro de 1932 
E eu, Antonio Pedrosa Pi 

res de Lima, chefe da Secre-

taría o subscrevi, 

0 Presidente da Comissão Admi-
nistrativa Municipal. 

José Gomes de Matos Graça 

C . SC0S 
Vendem se na feeguesia 

de S. João de Vila Boa. Falar 

com José da Silva Pousa, no 

lugar Buéla, 1 


